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O ESPÍRITO DA CRUZ - E O PASSARINHO ?

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADOA isto, respondeu Jesus: Em 

verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3

DIA 15/04
Fabiane Costa Moraes
Fernando Antonio Fonseca
Sueli Cristina Machado

DIA 16/04
Cristina Mara Garcia
Luciano Moraes Cardoso
Nikollas Augusto Leal
Rafael Alexandre

DIA 17/04
Kelly Mendonça dos Santos

DIA 18/04
Clotilde Xavier Biazoli
Cristiano Baran
Geusana de Barros Polita
Helivalda Cicheto Sterza
Lidia Miquetichuc
Marcelo da Silva Soares
Marcos Antonio Leite Biazoli

DIA 19/04
Fernanda Boechat Fonseca
Giovana Raimundo de Carvalho

DIA 20/04
Andrea Cristiane Alves
Donato Dona
Gerhardt Gerber
Maira Guilherme Lopes
Maria Elizabeth Massami

DIA 21/04
Ivanir de Souza Messas Ruiz
Thiago Marques dos Santos

Domingo, 15 de Abril de 2018 - 2545

piblondrina PIBLONDRINA1 www.piblondrina.com.br

Fundada em 13.05.1939

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

ASSEMBLÉIA INFORMATIVA
Todos os Conselhos que formam a nossa diretoria 
convidam os membros da Primeira Igreja Batista em 
Londrina a participarem da próxima Assembléia In-
formativa a se realizar, excepcionalmente, no dia 15 
de abril próximo, (terceiro domingo) logo após o culto 
da manhã. Comunicamos ainda, que as próximas As-
sembléias Informativas serão realizadas sempre aos 
primeiros domingos do mês.

JOVENS - ACAMPAMENTO DE INVERNO 2018
Estão abertas as inscrições para o Acampamento 
de Jovens de Inverno 2018! Acontecerá no Acampa-
mento Canaã nos dias 20, 21 e 22 de Julho e as ins-
crições podem ser feitas no site da igreja www.pi-
blondrina.com.br na seção de eventos. O valor será 
progressivo. Para inscritos em abril R$210,00, em 
maio R$220,00 e após maio R$230,00. As inscri-
ções se encerram no dia 15 de julho! Garanta a sua!

ADOLESCENTES - ACAMPAMENTO 2018
Nos dias 27, 28 e 29 de Abril acontecerá o Acam-
pamento de Adolescentes, com o tema “Reconci-
liados”. O valor da inscrição será de R$190 reais. 
Maiores informações com Rafaela 43-98825-7974 
e pelas redes sociais, Fecebook - @adolesPIBlon-
drina e Instagram - @adolesPIB. Pedimos à igreja 
que orem pelos adolescentes e pelo acampamento.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO
A todos os amados que desejarem uma visita pastoral, 
entre em contato e agende com o pastor Dagoberto. 
Tel. (43) 99993-7316.

MINISTÉRIO DE ADOLESCENTES - MUDANÇAS 
PARA O SEGUNDO SEMESTRE
No segundo semestre deste ano iremos implantar o 
sistema de células para os adolescentes. Caso possua 
interesse em ceder a casa para as reuniões ou queira 
participar da liderança das células entre em contato 
com um dos líderes dos adolescentes. Em março va-
mos iniciar uma reunião semanal de estudo para a pre-
paração dos líderes. Sua participação é muito impor-
tante! Mais informações com Cota (43) 99996-7725.

JOVENS - 1º PiBR - PRIMEIRA IGREJA BULLS 
RIDER
No dia 05 de maio, no acampamento Canaã, à partir das 
18:30h, o Ministério de Jovens promoverá um torneio de 
Touro Mecânico para os jovens e seus pais. O Evento será 
caracterizado portanto os participantes deverão ir à cará-
ter. Teremos culto às 19:00 e um jantar temático. Os con-
vites podem ser adquiridos por R$15, aos sábados com 
os servos do Ministério Jovem ou na igreja com a Shirley.

JOVENS - FERIADO
Excepcionalmente no dia 21 de abril, em virtude do fe-
riado, não haverá Culto dos Jovens.

Duas mulheres tricotavam a vida num banco de uma praça, onde estava sen-
tado um sábio. Elas comentavam de tudo e criticavam tudo: - não gosto disto, aquilo 
é horrível, o calor... insuportável, a rua está esburacada, que passarinho mais desa-
jeitado! - O senhor não  acha? O sábio se vira e pergunta: - o que é desajeitado? - o 
passarinho, respondem.

O homem pondera: - gosto é particular. Uns gostam disto, outros daquilo. O 
que é horrível? A feiúra, além de pessoal, depende da cultura. O belo e o feio são uni-
versais. A beleza... esta muda; o que é bonito para os japoneses, pode não ser para 
os nórdicos. Calor é calor, mas quantos esquimós gostariam, algum dia, de uma tem-
peratura como esta. A rua de fato está esburacada, por isso, os carros andam devagar 
e temos menos acidentes. 

As duas ficaram olhando para o homem, espantadas com a sabedoria, mas 
não se contiveram: - e o passarinho? - Vocês o acharam desajeitado, não? - Um tanto 
esquisito, se o senhor achar melhor. - Não o acho nem desajeitado, nem esquisito, o 
vejo só como um passarinho original. Ele é lindo em sua singularidade. Nada vejo que 
o desqualifique. 

As duas ficaram pensativas e uma indaga: - pelo jeito, o senhor é positivista? 
- Não, respondeu. Apenas quero viver. No mundo temos coisas boas e ruins, prefiro 
ficar com as boas e quando as ruins aparecem, porque aparecem, se posso, aproveito 
algo válido delas. Os buracos da rua não são bons em si, mas há algo que podemos 
usufruir. Meu neto, de 3 anos, não foi atropelado, nesta rua, por causa deles, no mês 
passado.

- Sim, isto é verdade, diz a outra mulher. Mas, e a esquisitice do passarinho? - 
Na minha visão, não há esquisitice no passarinho, esta, normalmente é nossa. A visão 
depende dos olhos. Se somos vesgos, vemos o mundo com a ótica da nossa vesguice. 

- O senhor quer dizer que nós somos vesgas? - Não foi o meu objetivo. Só quis 
dizer que, se os nossos olhos forem claros, a nossa visão será nítida. Já li e concordo 
com o que Jesus disse: os olhos são como uma lâmpada que ilumina todo o corpo. 
Quando os olhos são bons, todo o corpo se enche de luz. Mas, quando os olhos são 
maus, o corpo se enche de escuridão. A visão das coisas depende da iluminação dos 
olhos.

- O senhor é um filósofo? - Não. Apenas quero viver, e vivemos de acordo com 
o que cremos. As aflições neste mundo podem durar, mas não são eternas. Embo-
ra a vida seja cheia de tribulações, ela será curta - mais alguns passos e estaremos 
abrigados da chuva. O importante, neste tempo, é ver o que glorifica a Deus e edifica 
os outros.

- O senhor é crente? Sim. Eu creio em Jesus e Ele vive em mim, por isso, vejo 
a vida com seus olhos. Deus está nos fatos da história de maneira tão verdadeira 
quanto está no andamento das estações do ano, nas revoluções dos planetas ou na 
arquitetura dos mundos. - E o passarinho? - Esse não cai, sem a Sua permissão...

MAS - MINISTÉRIO DE AÇÃO SOCIAL
O MAS solicita aos irmãos a doação dos alimentos 
abaixo para beneficiar a CASA VERDE, TOK DE AMOR 
e MISSÃO VIDA, que atuam na modalidade de aco-
lhimento de pessoas  e que também pregam o Evan-
gelho. Destacamos: CAFÉ, LEITE, FEIJÃO, BOLACHAS 
DE LEITE E MAISENA. (Podem ser entregues na PIB). 
Já no caso de PERECÍVEIS como PÃO DE FORMA E 
BOLOS SIMPLES, fale com Letícia pelo whatsapp: 43 
-991267626.

DOMINGO 15/04
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 22/04
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 15/04
9h30 - Valter e Maria
18h30 - Valter e Maria

DOMINGO 22/04
9h30 - Paulo e Letícia
18h30 - Paulo e Letícia

DIACONIAPREGAÇÃO

DiSSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

A REDENÇÃO DEFINIDA

Por isso, também pode salvar totalmente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para 
interceder por eles. Hebreus 7:25.

A redenção definida, também chamada de 
”redenção particular”, ou “expiação limitada”, é a 
doutrina histórica reformada sobre a intenção 
do Deus trino, com relação à morte de Jesus 
Cristo em favor do seu povo. É a doutrina do 
propósito eterno de Deus.

Sem questionar o valor infinito do sacrifício 
de Cristo ou da autenticidade do sincero convi-
te de Deus a todos os que ouvem o evangelho: 
o Espírito e a noiva dizem: Vem! Aquele que 
ouve, diga: Vem! Aquele que tem sede venha, 
e quem quiser receba de graça a água da vida.
Apocalipse 22:17, a doutrina afirma que Cristo 
morreu para realizar o que Ele realizou: tirar os 
pecados do povo de Deus, e para assegurar que 
todos seriam levados à fé, através da regenera-
ção e preservados pela fé, para a glória. 

Ao discutir a expiação, alguns dizem que 
Cristo morreu por todos, e que todos, sem ex-
ceção, serão salvos. Esta é a doutrina do univer-
salismo real. Este é o pensamento da Ciência 
Cristã e de muitas igrejas que acreditam que o 
sacrifício de Cristo tornou real e viável a salva-
ção de todos os pecadores. Se em Adão todos 
pecaram, em Cristo todos já foram expiados 
dos seus pecados e, consequentemente, serão 
salvos.

Uma segunda abordagem é que Cristo 
morreu por todos, mas, que Sua morte não 
tem efeito salvífico sem uma fé e um arrepen-
dimento acrescentados, não previstos em Sua 
morte. Em outras palavras, Ele morreu para o 
propósito geral de tornar possível a salvação, 
mas a salvação de indivíduos particulares não 
estava incluída em Sua morte, e este ponto é 
denominadopor alguns de universalismo hipo-
tético. 

A terceira proposta é que, embora a mor-
te de Cristo seja infinita em valor, bem como, 
suficiente para todos, foi oferecida para salvar 
todos aqueles que foram conhecidos de ante-
mão pela onisciência divina. Esta é a expiação 
limitada ou definida.

A Escritura não ensina que todos serão 
salvos.Com exceção do universalismo atual, os 
outros dois pontos de vista não diferem sobre 

quantos serão salvos, mas sobre o propósi-
to pelo qual Cristo morreu. A Escritura aborda 
muito bem esta questão. 

O Novo Testamento ensina que é o Pai-
quem move o coração do pecador a ir a Cristo. 
Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; 
e o que vem a mim, de modo nenhum o lança-
rei fora. João 6:37. O Pai é o autor da salvação 
dos Seus filhos. 

Jesus foi muito enfático neste assunto: De 
fato, a vontade de meu Pai é que todo homem 
que vir o Filho e nele crer tenha a vida eterna; 
e eu o ressuscitarei no último dia. João 6:40. 
Não há dúvida que a vontade do Pai é salvar 
todos os que virem e crerem no Filho. E Jesus 
salva completamente os que por Ele se chegam 
a Deus. 

Não há como negar que a salvação bíblica 
é tão-somente  por Jesus. Eu sou a porta. Se 
alguém entrar por mim, será salvo; entrará, 
e sairá, e achará pastagem. João 10:9. Parece 
que podemos interpretar, assim: a entrada é 
pela cruz, a saída pela ressurreição e a pasta-
gem é a dependência da vida cristã, somente 
em Cristo.

Ninguém pode vir a Cristo se o Pai não o 
trouxer e ninguém estará justificado se não 
estiver em Cristo, sendo justificados gratui-
tamente, por sua graça, mediante a redenção 
que há em Cristo Jesus, Romanos 3:24. 

Jesus disse: Eu sou o bom pastor. O bom 
pastor dá a vida pelas ovelhas. João 10:11. A 
palavra vida, aqui, no original grego, é psique, a 
vida movida pelo sangue, que, segundo Jesus, 
ao instituir a ceia, lhes disse: Isto é o meu san-
gue, o sangue da novaaliança, derramado em 
favor de muitos. Marcos 14:24.

O sacrifício de Cristo é uma via de mão du-
pla, onde o Pai nos leva a Ele, para sermos justi-
ficados e Ele vem habitar em nós, para sermos 
santificados. 

Parece-me que fica muito claro, que Je-
sus veio para uma obra específica em favor de 
Seu povo: Ela dará à luz um filho e lhe porás o 
nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo 
dos pecados deles. Mateus 1:21. E o seu povo 

é mais que judeus.
Jesus veio para as Suas ovelhas. As mi-

nhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as co-
nheço, e elas me seguem. João 10:27. O Seu 
rebanho é maior do que Israel.

Sua missão, na cruz, tem dois lados. Ele 
deu a Sua vida, psique, para redimir o Seu re-
banho, e, na ressurreição, Ele deu a Sua vida 
zoe, para salvá-lo. Eu lhes dou a vida eterna; 
jamais perecerão, e ninguém as arrebatará 
da minha mão. João 10:28.

Jesus tem muitas ovelhas em Israel, mas 
tem também muitas entre os gentios, no 
mundo inteiro. Ainda tenho outras ovelhas, 
não deste aprisco; a mim me convém condu-
zi-las; elas ouvirão a minha voz; então, ha-
verá um rebanho e um pastor. João 10:16. A 
obra redentora do Senhor envolve a todo o Seu 
povo espalhado pelo mundo.

Foi isso que viu, até mesmo, um incrédulo, 
o sumo sacerdote Caifás, quando profetizou 
sobre a morte de Jesus, e disse: e não somente 
(morrerá) pela nação, mas também para reu-
nir em um só corpo os filhos de Deus, que an-
dam dispersos. João 11:52. A redenção estava 
bem definida no propósito eterno da Trindade.

Antes de morrer na cruz, Cristo orou por 
aqueles que o Pai lhe tinha dado, e não pelo 
mundo: é por eles que eu rogo; não rogo pelo 
mundo, mas por aqueles que me deste, por-
que são teus; João 17:9, e Sua oração abrange 
todos nós que cremos no Seu nome: não rogo 
somente por estes, mas também por aque-
les que vierem a crer em mim, por intermédio 
da sua palavra; João 17:20. O Evangelho deve 
ser pregado a todos no mundo, sem distinção, 
para que todo o que nEle crer, tenha a vida 
eterna.

A oferta gratuita do Evangelho e o manda-
mento de pregar as boas novas para todos, em 
todos os lugares, não são, em nada, inconsis-
tentes com o ensinamento de que Cristo mor-
reu por Seu povo. Todos os que vierem a Cristo 
encontrarão misericórdia nEle. Declarou-lhes, 
pois, Jesus: Eu sou o pão da vida; o que vem 
a mim jamais terá fome; e o que crê em mim 
jamais terá sede. João 6:35.

O Evangelho oferece a Cristo, que conhece 
Suas ovelhas. Ele morreu por elas; Ele as cha-
ma pelo nome, e elas O ouvem. Este é o Evan-
gelho que Ele ordenou aos Seus discípulos que 

pregassem em todo o mundo, a fim de salvar 
os pecadores.

A morte de Cristo, na cruz, foi uma ex-
piação que teve sucesso total, pois, por meio 
dela, Ele pode salvar, totalmente, aqueles que 
por Ele se chegam ao Pai. Não se trata de uma 
tentativa em salvar os que vierem a crer, mas 
de salvar aqueles que vão crer por sua graça 
plena, como bem disse o velho teólogo do séc 
16 - John Owen: “Cristo não morreu por ninguém 
sob a condição de que eles cressem; ele morreu 
por todos os eleitos de Deus, para que eles pu-
dessem crer”.

Quero agora ressaltar o pensamento do 
teólogo anglicano J. I. Packer, nascido em 1926, 
que ainda continua como professor do Regent 
College, em Vancouver, Canadá: ”A morte do Re-
dentor na verdade salva seu povo, segundo seu 
objetivo”.

Nossa missão, como cristãos, dada por 
Cristo, é pregar o Evangelho a toda criatura. A 
da Trindade é salvar o seu povo espalhado pelo 
mundo. Os gentios, ouvindo isto, regozija-
vam-se e glorificavam a palavra do Senhor, e 
creram todos os que haviam sido destinados 
para a vida eterna. Atos 13:48. Aleluia, porque 
a salvação é assunto da Trindade e não pode 
ser definida ou explicada pelo homem. 

A salvação de Deus acontece em três tem-
pos: fui salvo no meu espírito, da condenação 
do pecado, por meio da morte e ressurreição 
de Cristo; estou sendo salvo do poder do pe-
cado, na minha alma, através da vida de Cristo 
que vive em mim; e serei salvo no meu corpo 
da presença do pecado, pela vinda de Cristo.

Creio que a salvação de Deus é confiável e 
podemos dizer como o apóstolo: Estou plena-
mente certo de que aquele que começou boa 
obra em vós há de completá-la até ao Dia de 
Cristo Jesus. Filipenses 1:6. 

Termino com Adolph Saphir que sustenta 
com contundência: “Não creia num evangelho 
de Satanás, que diz existir uma possibilidade de 
salvação; uma possibilidade de salvação é uma 
possibilidade de condenação.” Assim, podemos 
afirmar com convicção que: “o plano de Deus 
para a salvação não é uma decisão para remediar 
uma situação; ele antecede a obra da criação”, 
disse, com propriedade, J. A. Motyer. Aleluia 
por uma tão grande Salvação, de Eternidade a 
Eternidade! Amém.

www.piblondrina.com.br


